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Informe PublicitárioMetroviários informam

Boas festas aos 
usuários do Metrô!usuários do Metrô!

Boas festas aos 
usuários do Metrô!usuários do Metrô!

Continuaremos juntos com a população para que em 2012 
conquistemos a ampliação do Metrô estatal, público e com qualidade 

Boas festas e um ótimo 2012!

Hoje, o metrô tem cerca de 4,5 milhões de 
usuários ao dia, num sistema superlotado e 
com uma tarifa já cara, que o governo tem a 

intenção de aumentar no começo de 2012. Somos 8.900 
metroviários, praticamente o mesmo número da década 
de 1990, quando existiam 1,5 milhão de usuários, para 
atender essa grande demanda. Mesmo sobrecarregado, 
o metroviário continua atendendo a população com 
profi ssionalismo e muita dedicação. 

Infelizmente, a empresa além de não contratar o 
número sufi ciente de funcionários para atender seus 
usuários, ainda insiste em seu projeto de privatização 

por meio das PPPs (Parcerias Público-Privadas). A Linha 4 
(Amarela) privatizada tem prejudicado a população com 
seus frequentes problemas e, mesmo com as graves 
denúncias de desvios nos processos das privatizações, o 
governo estadual mantém o seu projeto de entregar o 
metrô para as mãos de grandes empresários. 

Para que os metroviários e os usuários deixem de 
passar pelo sufoco diário é necessária a ampliação do 
sistema e a adequação do número de trabalhadores. A 
privatização traz prejuízos aos trabalhadores e usuários 
dos serviços públicos, com queda de qualidade e 
aumento de tarifa.
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